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INTRODUÇÃO

Sabe-se muito pouco em relação à vida de Tito Lívio. Sobre 
si mesmo, justamente no livro I, o autor apresenta o dado bio­
gráfico mais seguro que pode ser observado em toda a sua obra: 
ele pôde ver fechadas as portas do templo de Jano, após a vitória 
de Augusto na batalha de Ácio (19.3). Quaisquer datas relacio­
nadas à sua vida estão abertas a especulações. O cognome é des­
conhecido, nasceu em Pádua no ano de 59 ou em 64 a.C. Em 
Roma, não participou da vida pública, mas manteve uma posição 
de prestígio no ambiente de Augusto.

Na sua cidade natal, o futuro historiador recebeu uma edu­
cação condizente com o seu nível social, sem ter a necessidade de 
se transferir a outro lugar para prosseguir os seus estudos. Com 
toda probabilidade, o curriculum escolar de Lívio foi aquele se­
guido pelos meninos e jovens das famílias mais abastadas: não se 
exclui a possibilidade de os pais terem-no enviado, dos doze aos 
dezesseis anos de idade, à escola de um  gramático, na qual o 
futuro historiador aprendeu a falar e a escrever corretamente o 
latim e o grego, e sucessivamente a um retor que o preparou para 
a eloqüência política e judiciária. Terminados os estudos, mu­
dou-se para Roma, a única cidade que poderia lhe oferecer os 
livros e as fontes indispensáveis à composição da sua grande obra 
histórica, mas convém ressaltar que em todos os aspectos relaci­
onados à sua vida, à sua família e à sua educação existem diver­
gências entre os estudiosos. O aparente conhecimento da língua 
grega e de autores gregos, especialmente Políbio, sugere que te­
nha estudado em Roma, pois os anos da sua juventude não foram 
propícios a longas viagens. Durante a sua mocidade, é mais plau­
sível que tenha estado entregue aos estudos. No início, os seus 
interesses se voltaram para a filosofia, como demonstram as in­
formações sobre diálogos histórico-filosóficos e outras obras fi­
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losóficas compostas na juventude, mas, logo depois, entre 27 e 
25 a.C., concentrou-se inteiramente na sua obra histórica. Alter­
nou a sua vida em Roma com longas estadas em Pádua, onde 
morreu em 17 ou 12 d.C.

Muito discutida é a questão das relações entre Tito Lívio e 
Augusto. Em um testemunho contido nos Arm ales de Tácito (4, 
34), o historiador Cremúcio Cordo afirma que Augusto tinha dado 
a Tito Lívio a designação de Pom peianus por causa dos grandes 
elogios a Pompeu, mas acrescenta que a relação de amizade entre 
os dois não foi comprometida. Um outro historiador e homem 
político, Asínio Polião, ao dar uma avaliação negativa sobre as 
histórias de Tito Lívio, acusava o autor de patauinitas, isto é, 
segundo a interpretação dos críticos, de excessivo apego aos cos­
tumes antigos e à tradição republicana. Os dois testemunhos fo­
ram tomados como provas do não alinhamento de Tito Lívio à 
política do regime. Tal interpretação não parece correta, quer 
porque não leva em conta a longa amizade entre Tito Lívio e 
Augusto, quer, sobretudo, porque vê o filo-republicanismo do 
historiador em evidente oposição à política do prínceps. A  inten­
ção de inserir o principado em uma longa tradição republicana é 
salientada pelo próprio Augusto no início da suas Res gestae. 
Além disso, outro inegável ponto de contato entre o historiador e 
o imperador é representado por seu ponto de vista frente à mo­
ral, pois do prefácio e de alguns trechos da obra, pode-se verifi­
car a adesão liviana à política restauradora do prínceps: o modelo 
da ideologia de Augusto não se limita a criar uma linha direta 
entre o principado e a tradição republicana, mas quer instaurar 
um elo de continuidade entre a Roma das origens e a Roma de 
Augusto, que, graças à obra de reforma e de restauração dos va­
lores tradicionais, poderá reencontrar a sua antiga pureza. Em 
suma, ele participou da corte de Augusto, mas não incondicio­
nalmente, mesmo reconhecendo ps grandes serviços prestados 
por Augusto a Roma e à Itália por suas vitórias, ele declina de se 
associar ao regime que resultou desses sucessos e talvez por essa 
independência tenha sido chamado pom peianus pelo Imperador. 
Jamais o seu nome é mencionado entre o círculo de Mecenas ou 
associado a qualquer dos protegidos literários de Augusto. Sua
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celebridade como historiador se deveu, sobretudo, à maneira 
como, graças ao seu talento literário, ele soube reviver o passado.

A crítica consensualmente fixou por volta do ano 27 a.C. o 
início da composição da obra liviana. O título de sua obra Ab 
urbe condita libri, história de Roma a partir da sua fundação até 
a época contemporânea, é transmitido pelos códices de mais pres­
tígio e por outros testemunhos antigos; o autor indica a sua obra 
às vezes com o nome de Annales, às vezes genericamente com 
libri. A  narração iniciava a partir das origens míticas de Roma, 
isto é, com a fuga de Enéias de Tróia e se concluía com o livro 
142, ano da morte de Druso, enteado de Augusto, ocorrida na 
Germânia no ano 9 a.C., ou talvez com a derrota de Varo em 
Teutoburgo, no ano 9 d.C. Não se exclui a possibilidade de que 
Tito Lívio pretendesse escrever uma obra em 150 livros, que che­
gasse até a morte de Augusto, em 14 d.C. A  razão pela qual Tito 
Lívio tenha interrompido nesse ponto a redação da sua obra não 
nos é possível saber; provavelmente foi a sua morte.

A  obra compreendia 142 livros dos quais se conservaram os 
livros 1-10 (a primeira década, que tratam de acontecimentos da 
fundação de Roma até a terceira guerra contra os samnitas (até o 
ano 293 a.C.) e 21-45 (a terceira e quarta décadas e metade da 
quinta) que abarcam os acontecimentos da 2ã. guerra púnica (218 
a.C.) até o término da guerra contra a Macedônia (167 a.C.), 
sendo que o livro 45 é incompleto na parte final, e escassos frag­
mentos de outros livros. Os livros supérstites são de tamanho 
irregular: o livro 43 possui 23 capítulos, o livro 3, 72 (a média é 
de 50 capítulos por livro). Dos livros perdidos (exceto para os 
livros 136 e 137), conservaram-se as Periochae, breves resumos 
compostos provavelmente entre o III e o IV século d.C., prova­
velmente baseados em epítomes ou compêndios da obra de Tito 
Lívio.

Assim como boa parte dos historiadores latinos preceden­
tes, Tito Lívio aumentava o volume da própria narração propor­
cionalmente à época da aproximação da era contemporânea: dos 
142 livros, 85 continham a história a partir da época dos Gracos 
(~133 a.C.), isto é, menos de 150 anos. A  dilatação satisfazia o 
desejo dos leitores, conforme afirma o próprio autor no seu pre­
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fácio geral à obra. Os livros supérstites foram agrupados pelos 
críticos em décadas, mas não é certo que essa fosse a estrutura 
originária da obra.

Existem várias hipóteses para a perda dos 107 livros: o vo­
lume imenso da obra, redigida em uma época na qual a redação 
e, sobretudo, a transcrição de um texto em numerosos exempla­
res significava um trabalho árduo. Essa consideração vale tam­
bém para épocas antes da invenção da imprensa, mesmo se no 
curso do tempo os materiais de escritura se aperfeiçoaram em 
relação àqueles da época antiga e dos primeiros séculos da Idade 
Média; a própria consulta de uma obra tão volumosa, devido à 
forma dos antigos rolos (uolumina) impunha ao leitor um esfor­
ço muito grande. Dois testemunhos (Marcial XIV, 90 e Plínio, o 
Jovem, Cartas, 6, 20, 5) comprovam que, devido justamente a 
esse fator, instalou-se a prática de elaborar extratos. O desapare­
cimento de grande parte da obra é também explicado pela sua 
subdivisão em grupos separados de livros que foram submetidos 
a diversos incidentes.

Nos livros Ab urbe condita, Tito Lívio retoma o método de 
escrever a história ano a ano, característica dos primórdios da 
historiografia romana, recusando o método m onográfico de 
Salú stio , o b iográfico  de C ornélio  N epos e a form a dos 
com m entarii de César, seus antecessores mais ilustres.

Lívio utiliza várias fontes escolhendo ora uma, ora outra, 
segundo a sua sensibilidade e a idéia que ele tinha de verdade 
histórica. Convém lembrar que os textos não eram facilmente 
acessíveis e que a consulta deles era difícil: a primeira biblioteca 
pública em Roma surgiu por iniciativa de Asínio Polião. Os do­
cumentos propriamente ditos, como os atos conservados nos ar­
quivos do Senado ou em arquivos particulares, os tratados e as 
inscrições em monumentos não foram em grande parte consul­
tados por Tito Lívio.

É opinião difusa que Tito Lívio siga uma ou duas fontes 
principais e use o material restante à sua disposição para corrigir 
detalhes dos textos mais importantes. A  perda quase total do 
material em forma de annales tom a bastante difícil estabelecer 
com segurança se tenha sido esse o modo de trabalhar do histo­
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riador e não permite indicar com certeza quais entre os autores 
do II - 1 século a. C. ele tenha seguido, especialmente na primei­
ra década.

As fontes utilizadas por Lívio foram certamente numerosas; 
para a primeira década, tinha a sua disposição os historiadores 
que escreviam ano a ano, entre os quais Tito Lívio mostra uma 
preferência pelos mais recentes: a utilização de Valério Anciate, 
de Licínio Macro e de Cláudio Quadrigário parece muito mais 
ampla do que de Fábio Píctor. Nas décadas sucessivas, ele privi­
legia o historiador grego Políbio (~200-120 a.C.), do qual absor­
ve a visão unitária do mundo mediterrâneo e as relações entre 
Roma e os reinos helenísticos. E criticado pelo não-uso de docu­
mentação de outra espécie que teria sido facilmente acessível, 
utiliza raramente dados contidos em manuscritos e antigas ins­
crições, como também das pesquisas metódicas de estudiosos 
como Ático e Varrão, da geração precedente.

Mas a preocupação didascálica e pedagógica, já expressa no 
prefácio e sempre presente nas histórias de Tito Lívio faz com 
que entre ele e o historiador grego existam também diferenças 
substanciais: em Políbio são preponderantes os interesses estra­
tégico-políticos e os acontecimentos militares, que Tito Lívio 
negligencia para se deter de preferência na caracterização das 
grandes personalidades individuais. Cada um desses encarna uma 
ou mais virtudes antigas e é por tal motivo um válido exemplum 
do modo são de vida dos arcaicos.

Em Tito Lívio confluem  os registros de crônica (como 
fichamentos históricos verificados em percepções temporais ime­
diatas e diretas e, além disso, narrações muito longas). Ele nem 
sempre acolhe os dados de antiquitates sugeridos por Varrão, 
quase sempre conserva uma certa independência, como por exem­
plo no livro I, 43, na explicação da etimologia de tríbus. A  obra 
de Tito Lívio se configura, portanto, justamente como realização 
autêntica da concepção ciceroniana de história, como dada no De 
legibus 115 (opus oratorium max ime) e no De oratore2,36 (testis 
tempomm, lu x  uerítatis, uita m emoríae, m agistra uitae, nuntia 
uetustatis).
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O historiador antigo não é um pesquisador científico, é ini­
cialmente um escritor. O termo historia, que designa o gênero 
literário, é importado da Grécia; a matéria histórica são as res 
gestae, as empresas. É depois do século XIX que a história se 
tom a uma disciplina científica que propõe como única tarefa 
analisar o passado, não contá-lo. O homem antigo ignora essa 
concepção de verdade histórica, mas isso não significa que ele 
omita a interrogação sobre a realidade dos fatos e dos aconteci­
mentos; mas os critérios dessa realidade são simples: o testemu­
nho concordante dos autores que o precederam, a persistência de 
uma tradição oral sólida, a verossimilhança dos atos e das perso­
nagens. Os conhecimentos arqueológicos de Tito Lívio deviam 
ser escassos, mas seria excessivo exigir de um historiador antigo 
um conhecimento científico da arqueologia que, por falta de ins­
trumentos adequados, baseava-se geralmente na tradição oral ou 
nas obras dos autores dos Annales.

A credibilidade de Tito Lívio não sustenta o confronto com 
a crítica histórica moderna que pode contar com procedimentos 
de análise ignorados pelos historiadores antigos -  todavia não se 
pode não reconhecer a sinceridade de inspiração liviana em que­
rer oferecer aos contemporâneos e à posteridade um  quadro do 
conjunto da realidade histórica do povo romano desde o seu ad­
vento. Sob esse aspecto, Tito Lívio foi o grande historiador a 
apresentar através de um grande número de personagens as ca­
racterísticas distintivas da romanidade na sua essência genuína e 
no seu desenvolvimento através dos séculos.

A  história dos fatos mais antigos, para ele, pertence à área 
da tradição; o que importa é como as coisas foram contadas a 
partir do acontecido. O historiador é um cidadão * ele se preocu­
pa em realçar a dignidade do seu povo, mantendo laços afetivos 
muito profundos com o passado dos seus antecessores, entendi­
do dentro da sua própria tradição, que ele repete e renova, dan­
do-lhe sustentação. O autor procura no passado os modelos do 
que se deve ou não fazer; interessa-lhe as lições e as mensagens 
do passado. Ao se posicionar Tito Lívio dentro do contexto da 
antiga teoria historiográfica, toma-se claro que muitos dos defei­
tos a ele atribuídos são falhas da própria tradição romana que o
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desvia da análise dos processos da guerra e da política para a 
preocupação central com o caráter humano.

Mais do que Políbio, ele nos ajuda a compreender o tempe­
ramento romano, com sua mistura de razão e de superstição, ou 
ainda as relações entre as questões internas e externas.

Um historiador, de acordo com Walsh (1982: 1058), para 
ser reconhecido como mestre em seu ofício, deve apresentar as 
seguintes qualidades:

1 -  ser completamente versado nas evidências fornecidas 
por autoridades competentes e em métodos auxiliares de pesqui­
sa e deve também ter a perspicácia e a aptidão para avaliá-los;

2 -  ter o discernimento imaginativo para transformar essa 
evidência factual em uma experiência viva da sociedade que ele 
descreve;

3 -  ter a capacidade intelectual para reconhecer todos os 
modelos de evolução em mudança, para relatar acontecimentos 
individuais e ocupações individuais nesse processo-de desenvol­
vimento;

4 -  ter talento literário necessário para tom ar sua interpre­
tação clara e memorável.

Dessas qualidades, Tito Lívio apresenta o discernimento 
imaginativo e o talento literário. Falta-lhe talento para uma ava­
liação crítica das fontes do seu material e a habilidade para reu­
nir os acontecimentos em um  modelo significativo de interpreta­
ção. Ele não procura explicações históricas em termos políticos. 
Para alguns a história era um estudo político através do qual se 
esperava explicar ou desculpar o passado e o presente, mas Tito 
Lívio percebeu a história em termos pessoais e morais; mais em 
termos de personalidade e indivíduos representativos do que de 
partidos políticos.

Assim, conforme o seu objetivo, ele escolhe, do material de 
que pôde dispor, o que mais se adapta à sua maneira de conceber 
a história e, depois de escolhê-lo, pouco lhe importa que haja 
versões preferíveis à sua. Por isso, evita sempre a discussão: quan­
do está seguro de que a sua visão é justa, dá a versão que lhe 
parece verdadeira: nos outros casos contenta-se em deixar ao lei­
tor a escolha, após lhe ter apresentado duas ou mais versões.
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Além disso, ele parece ter escrito a sua obra em um  ritmo frené­
tico, levando-se em conta a extensão do seu conjunto. Se isto 
limitou o seu cuidado na investigação das suas fontes, provavel­
mente gerou a ocorrência de alguns erros, contradições e diver­
gências cronológicas, que mesmo os seus defensores mais ferre­
nhos são forçados a admitir. Para ele, o interesse da história deve 
incidir sobre o homem, sendo descuidadas as descrições geográ­
ficas, as notícias das finanças, do comércio, da legislação, dos 
usos e costumes dos povos contra os quais Roma travou combate 
e das suas instituições.

Para Tito Lívio, a história deve tratar mais das virtudes e 
vícios dos homens envolvidos em política do que das instituições 
políticas. Deve tratar do desempenho dos líderes e exércitos na 
guerra, com ênfase particular na prudentia ou tem eritas dos co­
mandantes e a coragem ou covardia dos combatentes. O objetivo 
principal é demonstrar o impacto decisivo desses fatores nos acon­
tecimentos- Assim, a história de Tito Lívio é, sobretudo, uma 
história psicológica em que se delineia a atitude mental com a 
qual indivíduos e comunidades confrontam as suas obrigações e 
os seus triunfos.

Como é natural, as opiniões dos críticos antigos de Tito Lívio 
dizem respeito ao estilo mais do que à sua qualidade de historia­
dor. Por outro lado, os antigos não admitiam uma clara distinção 
entre forma e conteúdo. Alguns julgamentos literários que che­
garam até nós vão além do estilo e da execução. No gosto estilístico, 
Tito Lívio se opôs claramente à tendência de Salústio, aproxi­
mando-se do estilo que Cícero tinha proposto para a historiografia 
romana. Quintiliano, que reconhecia a superior grandeza de 
Salústio como historiador, contrapunha a sua breuitas à lactea 
ubertas de Lívio.

As características fundamentais da narrativa de Tito Lívio 
são as que se percebem mesmo em uma leitura superficial: o 
pathos e a dramaticidade, pelos quais o autor pode ser inserido 
na tendência, iniciada ainda em época helenística, chamada 
«historiografia dramática». Mas a sua imitação dessa historiografia 
é mais uma filiação a uma longa tradição retórica è cultural e não 
uma imitação específica de determinados autores. A  predileção
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pelo anedótico e pelo pathos a qualquer custo está, sem dúvida, 
muito distante do gosto de Tito Lívio, que também recusa todo 
embelezamento de tipo erótico tão apreciado em época helenística, 
além de limitar os excursus geográficos e etnográficos.

O hábito de inserir discursos, em forma direta ou indireta, 
em uma narração histórica não era uma novidade do autor, mas 
constituía um dos elementos obrigatórios da própria narrativa, 
remontando a Tucídides. É evidente que esse meio retórico tinha 
para Tito Lívio a sua importância, principalmente para a recons­
trução da psicologia dos personagens. Por esse motivo, pode-se 
dizer que na sua obra os discursos não são elementos estranhos, 
mas aparecem bem inseridos no contexto. O discurso indireto, 
particularmente, é utilizado por parecer menos arriscado ao au­
tor, na medida em que não gera uma ruptura do tom narrativo.

É interessante mencionar um outro ponto da estrutura nar­
rativa de Tito Lívio: a composição por episódios. A  narração, 
assim, tende a se consolidar em torno de um núcleo central e a se 
desenvolver em função desse centro. No episódio de Lucrécia, 
por exemplo, a narração se concentra em tom o de uma persona­
gem, a qual tem a função de se constituir em um exemplum, ou 
seja, a construção  artística  se coaduna com  o propósito  
moralizante. Ele evita, de propósito, a construção em períodos, 
recorrendo ao uso de parênteses, que lhe permitem economizar 
em frases secundárias, sobretudo as de natureza causal ou relati­
va. Outra marca são as frases expressivas, breves, cheias de con­
cisão, bem como o uso do assíndeto, além da utilização de muitas 
palavras e construções sintáticas próprias da poesia, sobretudo 
da poesia arcaica. Tito Lívio sabe conferir ao próprio estilo uma 
admirável maleabilidade e variedade; na primeira década são mais 
visíveis os elementos de gosto arcaizante, conforme à remota so­
lenidade dos eventos narrados; enquanto nas partes sucessivas 
predominam os cânones do novo classicismo.

Asínio Polião (76 a.C.-4d.C.), orador, historiador e poeta, 
pelo que Quintiliano refere, taxava Tito Lívio de patauinitas: um 
juízo enigmático que deu margem a intermináveis discussões. A 
que se refere isso? Ao estilo, ao colorido, à sintaxe, ao léxico ou à 
ortografia? Segundo Syme, o conteúdo no qual Quintiliano colo­
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ca a observação de Polião parece aludir a fatos lexicais e idiomá­
ticos. Idêntica a opinião de Solinas, que interpreta o termo como 
referido a um uso provincial, paduano, da língua latina, porém 
nenhum estudioso conseguiu individuar de modo convincente 
as características provincianas da sua linguagem.

Para concluir, é imprescindível salientar que Tito Lívio tra­
balha o material que toma das suas fontes de acordo com o prin­
cípio da unidade de tempo e espaço, aplicando os cânones da 
construção dramática como definidos por Aristóteles. O resulta­
do pode carecer de significado histórico, mas tem grande efeito 
sobre o leitor. Desde o início, ele impõe um  ritmo, alternando 
acontecimentos internos e externos e também, mais sutilmente, 
uma alternância entre «tempo fraco» e «tempo forte» que permite 
isolar as unidades, desenvolver as personagens e, principalmen­
te, dar uma dimensão literária à história, extrapolando o ritmo 
seco dos anais, transformando e produzindo, com o seu talento 
oratório, o seu talento de historiador.

O  PREFÁCIO

O prefácio do livro I corresponde ao modelo tradicional, 
através do qual o autor esclarece as bases teóricas do seu discurso 
historiográfico. Com o uso de recursos retóricos, o autor procura 
atrair o interesse para a leitura da sua obra. É dito que a proximi­
dade da linguagem do prefácio com a usada por Salústio prova 
que o autor tinha-o em mente ao escrever o seu prefácio, uma 
vez que ambos tratam do problema da decadência moral de Roma. 
A  incapacidade de perceber os motivos dos acontecimentos rela­
cionados apenas ao gênio ou à loucura dos homens o conduz a 
uma preocupação excessiva com análises psicológicas. Pode-se 
afirmar que o objetivo principal do autor, apontado inicialmente 
no prefácio da obra, é o de infundir um novo rigor a um  povo 
degenerado através das recordações das suas origens. Também 
no prefácio se enfatiza a degradação moral do Império, e nessa 
questão, ainda que com outro ponto de vista, o autor se aproxima 
de Salústio. E, se ele empreende a longa viagem no tempo histó­
rico, é para encontrar, naquele momento, a confirmação e a ex­
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plicação desse diagnóstico. Na verdade, a história tem uma outra 
utilidade que é mais importante: ela permite reencontrar os mo­
delos esquecidos. A  construção do texto histórico é a representa­
ção mais ou menos idealizada do confronto entre bons e maus 
exemplos (praef. 4-5). Então aparece claramente a função da sua 
história, como a ocasião de uma busca da consciência romana, 
uma maneira de retom o às raízes profundas dos valores huma­
nos e políticos.

O prefácio mostra ainda outra particularidade do autor: uma 
espécie de escapismo. Ele deixa claro o seu desinteresse pela aná­
lise mais profunda do seu tempo ao confessar que um dos aspec­
tos que o atraem à história dos tempos mais antigos é que esta o 
poderá distrair da situação presente. Muitas vezes, no prefácio, 
Tito Lívio afirma que a narração do glorioso passado de Roma é 
para ele um refugio em relação à preocupação (cura) que lhe 
provoca a narração dos acontecimentos mais recentes e contem­
porâneos. Ele apresenta um  certo pessimismo diante da crise, 
mas se recusa a se concentrar nela e reconhece que, apesar de a 
corrupção e a decadência dos costumes terem se introduzido em 
Roma, isso ocorreu mais tarde do que em qualquer outro lugar e 
que, no conjunto, nenhum outro povo pode oferecer exemplos 
mais célebres de grandeza moral e de integridade de costumes. 
Igualmente enfatizada é a magnitude da obra que pretende em­
preender, o volume de trabalho que irá ocupá-lo inteiramen­
te, como bem comprovam expressões como im m ensi operis 
(praef., 4) e tantum operis (praef, 4).

O autor está mais preocupado em afirmar o seu valor in­
trínseco do que em reconhecer os seus predecessores ou em fazer 
digressões sobre os seus métodos de trabalho, o que, aliás, é um 
procedimento comum. Existe indubitavelmente uma forte preo­
cupação com o sucesso da obra, como fica claro desde o início, 
quando se pergunta se a recom pensa ao seu trabalho será 
satisfatória.

Em relação ao prefácio, pode-se enfim destacar a pretensão 
artística da obra, uma vez que o autor parece escrever movido 
mais por interesse literário do que por razões políticas ou morais. 
Ele considera a si próprio mais como um  artista criativo do que
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PRAEFATIO

Factvrvsne operae pretium sim si a primordio Vrbis res 
populi Romani perscripserim nec satis scio nec, si sciam, dicere 
ausim, quippe qui cum ueterem turn uolgatam esse rem uideam, 
dum noui semper scriptores aut in rebus certius aliquid allaturos 
se aut scribendi arte rudern uetustem  superaturos credunt. 
Vtcumque erit, iuuabit tarnen rerum gestarum memoriae principis 
terrarum populi pro uirili parte et ipsum consuluisse; et si in 
tanta scriptorum turba mea fama in obscuro sit, nobilitate ac 
magnitudine eorum me qui nomini officient meo consoler.

Res est p raeterea et im m ensi op eris, u t quae supra 
septingentesimum annum repetatur et quae ab exiguis profecta 
initiis eo creuerit ut iam magnitudine laboret sua, et legentium 
plerisque haud dubito quin primae origines proximaque originibus 
minus praebitura uoluptatis sint, festinantibus ad haec noua 
quibus iam pridem praeualentis populi uires se ipsae conficiunt: 
ego contra hoc quoque laboris praemium petam, ut me a conspectu 
malorum quae nostra tot per annos uidit aetas, tantisper certe 
dum prisca ilia tota mente repeto, auertam, omnis expers curae 
quae scribentis animum, etsi non flectere a uero, sollicitum tarnen 
efficere posset.

Quae ante conditam condendamue Vrbem poeticis magis 
decora fabulis quam incorruptis rerum gestarum monumentis 
traduntur, ea nec adfirmare nec refellere in animo est. Datur 
haec uenia antiquitati ut miscendo humana diuinis primordia 
urbium augustiora faciat; et, si cui populo licere oportet consecrare 
origines suas et ad deos referre auctores, ea belli gloria est populo
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PREFÁCIO

Se hei de obter bons resultados relatando toda a história do 
povo romano desde os seus primórdios, nem sei muito bem, nem 
ousaria dizê-lo se soubesse. De fato, percebo que esse é um as­
sunto tão antigo quanto divulgado e que, sem cessar, novos es­
critores acreditam poder acrescentar algo mais seguro aos fatos 
ou superar, pela arte de escrever, os antigos incultos. Seja como 
for, será de interesse eu mesmo, segundo os meus próprios re­
cursos, examinar a memória dos grandes feitos do povo mais 
poderoso do mundo. E, se na grande multidão de escritores o 
meu talento cair no obscurantismo, que eu me conforte com a 
notoriedade e grandeza daqueles que farão sombra ao meu nome.

Além disso, o assunto requer um trabalho imenso, porque 
retrocede a setecentos anos e porque, de um frágil começo, cres­
ceu a tal ponto que as remotas origens e os fatos mais próximos a 
elas causariam menos satisfação aos muitos leitores que, impaci­
entes, anseiam pelos fatos recentes com os quais há muito tempo 
o próprio poder desse povo superior vem se aniquilando. Eu, ao 
contrário, procurarei também nisso uma recompensa ao meu es­
forço, ou seja, hei de me afastar do exame dos males que nossa 
geração presencia há tantos anos; enquanto, com certeza, duran­
te esse longo tempo, em meu pensamento recupero totalmente 
aquele passado, livre de toda preocupação que, embora não pos­
sa desviar da verdade a conduta de um escritor, poderia contudo 
perturbá-lo.

Não tenho o propósito de assegurar nem de refutar os fatos 
que, anteriores à fundação de Roma ou mesmo à própria inten­
ção de fundá-la, são transmitidos ornados com elementos poéti­
cos mais do que baseados em fontes fidedignas. Essa concessão é 
dada aos antigos de modo que, ao misturar as ações humanas 
com as divinas, possam  tornar as origens da cidade m ais 
venerandas; e, se convém permitir a um  povo divinizar as suas 
origens e adotar os deuses como seus fundadores, tal é a glória
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Romano ut, cum suum conditorisque sui parentem Martern 
potissimum ferat, tarn et hoc gentes humanae patiantur aequo 
animo quam imperium patiuntur.

Sed haec et his simiha utcumque animaduersa aut existimata 
erunt, haud in magno equidem ponam discrimine: ad ilia mihi 
pro se quisque acriter intendat animum, quae uita, qui mores 
fuerint, per quos uiros quibusque artibus domi militiaeque et 
partum et auctum imperium sit; labente deinde paulatim disci­
plina uelut desidentis primo mores sequatur animo, deinde ut 
magis magisque lapsi sint, turn ire coeperint praecipites, donee 
ad haec tempora quibus nec uitia nostra nec rem edia pati 
possumus peruentum est.

Hoc illud est praecipue in cognitione rerum salubre ac 
frugiferum, omnis te exempli documenta in inlustri posita mo­
numento intueri; inde tibi tuaeque rei publicae quod imitere 
capias, inde foedum inceptu foedum exitu quod uites. Ceterum 
aut me amor negotii suscepti fallit, aut nulla unquam res pubhea 
nec maior nec sanctior nec bonis exemplis ditior fuit, nec in quam 
ciuitatem tarn serae auaritia luxuriaque immigrauerint, nec ubi 
tantus ac tarn diu paupertati ac parsimoniae honos fuerit. Adeo 
quanto rerum minus, tanto minus cupiditatis erat: nuper diuitiae 
auaritiam et abundantes voluptates desiderium per luxum atque 
libidinem pereundi perdendique omnia inuexere.

Sed querellae, ne turn quidem gratae futurae cum forsitan 
necessariae erunt, ab initio certe tantae ordiendae rei absint: cum 
bonis potius om m ibus uotisque et precation ibus deorum  
dearumque, si, ut poetis, nobis quoque mos esset, libentius 
inciperemus, ut orsis tantum operis successus prosperos darent.
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militar do povo romano, que até mesmo o fato de ostentar o 
poderosíssimo Marte como seu pai e pai de seu fundador as raças 
humanas suportarão tão calmamente como suportam o seu im ­
pério.

Mas tais fatos, e outros semelhantes, como quer que tenham 
sido observados ou julgados, não os terei em grande considera­
ção: para mim, que cada um por si questione profundamente que 
vida e costumes tiveram, por quais homens e em quais condi­
ções, na paz e na guerra, o império foi criado e engrandecido. 
Depois, em meio ao paulatino afrouxar-se da disciplina, pôde-se 
acompanhar com o espírito a dissolução dos costumes, o modo 
como esses decaíram mais e mais e começaram a se precipitar, 
até que se chegdu nestes dias, nos quais não podemos suportar 
nem os nossos vícios nem os remédios contra eles.

O que é sobretudo salutar e produtivo no conhecimento dos 
fatos é considerar atentamente os ensinamentos de todos os exem­
plos presentes em tão célebre tradição. Daí, para si mesmo e para 
o seu Estado, pode-se apreender o que imitar, daí poderia ser 
evitado o que é vergonhoso tanto em sua origem como em seu 
desfecho. De resto, ou a  paixão pelo meu trabalho iniciado me 
engana, ou jamais houve um  estado maior, mais íntegro ou mais 
rico em bons exemplos; de outra forma não teriam imigrado tão 
tardiamente para a cidade a cobiça e a luxúria e nem por tão 
longo tempo teria havido tanta estim a pela sim plicidade e 
parcimônia. Aliás, quanto menos bens, tanto menos ganância 
havia: nos nossos dias, as riquezas trouxeram a cobiça e os diver­
timentos excessivos, desejo de se destruir e consumir tudo por 
luxo e por libertinagem.

Porém, as queixas, que nem sequer hão de ser bem-vindas 
quando por acaso forem necessárias, mantenham-se afastadas do 
início de obra tão importante. Se existisse entre nós o costume 
como existe entre os poetas, iniciaríamos de modo mais agradá­
vel, de preferência com bons presságios, com votos e invocações 
aos deuses e deusas, suplicando para que concedessem resulta­
dos propícios à obra que ora se inicia.


